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- Fresidente Ssmsrs tl*tschel a populoçõo de Nampulo
Dos nossos enviodos especjais .Ã,. Dimas (texto) e C, Calado (Íotos)

O PresiCênte Samora Machel atacou ontem a incom petência e a inÍi ltração no aparelho de Estado a todos
os níveis, começando pelos Ministérios. Anunciou várias medidas que deverão conduzir à puriÍicação do apare-
lho de Estado dos oportunistas que o assaltaram e que são em grande medida responsáveis das carências enÍren-
tadas pelo Povo, Falando de improviso, em Nampula num comício assistido por milhares de pessoas, o dirigente

Segundo o PÍes idente Samora Ma-
chel  esses ladrões v ivem no seío da
população como parasitas. Alguns têm
proÍissão mas como ouviram que exis.
lem bandidos armados em âlguns
sítios, querem loÍnaí€e bandidos
armados lambém -  d issê o mais des '
tacado d i r igente do Par t ido e Estado
mocambicano.

O Presidente da Repúbl ica chegou
ao Estádio 25 de Setembro,  ondê 6e
real izou o comíc io,  cerca das 15 horas
e iâ ali sê encontravam desde as
or imeiras hora6 da tarde,  mi lhares de
pessoas que enchiam por  completo
as bancadas e mais de metade do

.rec into exter ior  de . iogos.

Vár ios díet icos com Palavras de

ordem COmO (gueremos armas Para

nos-delendermosD' (moÍle aos bandi'

Jãi", .Nxomali Pela Paz e Boa vizi'

nhança" eram ostentac ios por  grupos

Jiuóidot  representando unìdadeG de

produçáo,  ê locais  de Íês idência '

Íambérn a cultura marcou Presenca
através dê vár ios gÍupos que canta-

vam e danÇavam. PreÍerindo Íalaí da

bancada Para melhor Poder ver â

oàoulação'e esta vè ' lo  a e le,  o  Ghete

ã o ' E s t a d o  m o Ç a m b i c a n o  n á o  o c u P o u

a t r ibunal  de honra quê havìa s ido

montada no íec inÌo dê iog9s '

O Pr imeiro SecÍetáÍ io  do Comite

Provinc ia l  do Par t ido em NamPula '

Fel ic iano Gundana Ío i  quem prrmerro

fa lou para saudar  e agÍadecer  o mals

a{to dirigente moçambicano pelo pape!
que este desernPenhou Para a con'

cretizaçâo do Acordo de Nkomati'

Feliciarìo Gundana dÌese que esta'
moc 'dstctllinados-€ ..tazêr. "dest*, prft

víncía túmulo dos bândldos armados.
oueremos aÍmas Para defendermos
com cada tez mais Inlransigência a

nossa lranquilidade, a nossa inlegri'
dade terrilorial, a Íelicidade, o socia'
l i s m o . . .

O GoveÍnador  de Nampula af i rmou
ioualmente que a recente Seesão do

doverno Prov incìa l  constatou a cora '
gem dos camponeses que Íizeram da

campanha agr íco la passada um suces '

so.  Dìsse que em grands pâí te fo i  dades.  produios agro-pecuár ios,  de ar-  Disse gue.para Ìodas essas cr ianças,
cumpr ida a meta dê 2,5 hectares por  tesanâto e inst rumentos de t rabalht ,  e  guê a inda não produzem, não lemos
Íamí l ia .  domést icos.  edcolas e,  o  que é maig importante,

Usando da palavra,  o Prestdentê Sa-  não temos professores.  A escola.não
APOIO À CAPACIDADE mora Machel começou por perguntai i são só as paredes, nã6 são só os ban.

DEFENSIVA populaçãs sobre que assunto gostaria cos. É a presença de quadros - disse
de d iscuÌ i r .  Es iâ propôs que o Cheie o Cheíe do Estado.  acrescentando oue

A população de Nampula oferecgu do Estado Íalasse dos bandidos arma- os professores êstrangeiros que vêm
urn cheque no r la lo t  de 690 mi l  met ica is  dos e da Íome na c idade (poÍ  que não dos.vár los.cont inenles não são apio.
para apoiar a câpacidade defe,rsiva, vão para o camPo produzir? - per- veit&dos coneclamenle, pois, não le.

,,t L/^/

moçambicano voltou a aíirmar que (em Namputa não há bandidos armados, mas sim ladrões aÍmados',. O CheÍe
do Estado disse que os ladrões que actuam em Nampula (pensam quê ser bandido armado é ser general e então
assaltam ccmboios, camiões, lojas, machambas e aldeias comqnais para saquearem os bens do póvor.

armada, Fícam 24 horas a esludar pela eliminação dos prepotentes nocomo roubar - disse. acre_scentando {parelho da 
'direcção 

eitaiai,-óeiã1u".
mais adiante qué esses ladróes conhe- . ,!içq que deve ser estaoàrócíJa o'ou
cem a importância estratégica e o; todos'os cidadãos .do,nósèo pãsl-

iü. Lsfsl6r

Pafa as rritimas das calâmìdades nâÌu-
ra is  no Sui  do País,  a  populâção de
Nampula oÍêreceu 918 650 met ica is ,  gue

se vêm somar a 1 421 ô44.50 oÍerecìdcs
anter iormente.  Foram Íat las lambèm,
oter tas ind iv iduais  e co lect ivas entre :9
quais  uma escola que a populaçãe c ie

l r m  c i o s  b a i r r o s  d a  c r d a d e  s e  p t o p õ e

constru i r ,  
' Í94 mi l  met ica is  Ce uma .se i -

ia  Íe l ig tosa paÍa as v í t rmas das calam' '

gunlaria o Prèsidento Samora), nudez,
educaçã6 e saúde.

O Presìdente Samo:,s  MacheÍ  come.
ccu cela Educação.  Ín t roc iuz indo que o
ncsso Pais  compieta no próx imo mês,
n o v e  â n o s  d e  i n d e o e n d è n c i a  e  q u e  a s
c r i a n ? â s  n a s c r d a s  n e s s a ' a l t u r a ,  a s  m e : S
avanÇada.s esÌão nâ iercei ra c lasse.

oÍ íc ÍaÍ .

Es las são a lgumas das d i i ìcu ldad:s
que o nosso pâís enÍ Ìenta no campu. :a
Educação e que Íoram apontades oeio
Presidente Samora Machel .  O Dir igente

máximo da revolução,  re ier iu-se tam-

prÍmo. do cunhado, da mamã, da noi.
va, do papá, do amigo e da amante
lambém. Diòse querem Nampula não
há bandidos armados.  mas's im ladróes
armados,  São homens sem escrúpulos
aue sê dedicam ao roubo dos bens
do Povo, átrâVés de assa{tos à mãô

i  I  ï . t i . ; - '
mos quem lhes ensíné a nosia'lingua j.que eles dormim em casâ da tiâ, clo

bém à Ía l ta  de apl ícação por  raí tê
dos a lunos,  âo desle ixo dê.  cêr los pâis
no acompanhamento da educâção dos
seus Í ì lhos.

LÁDRõES Í)E NAMPULA
VIVEM .COM SEUS FAMILIABES

Falando sobre os bandos .  amìados
o Chefe do Estàdo começou por  d izeÍ

preiectos de Nampula,

O Presíd€ntê Samora Íalou em par'
ticular do porto de Nacala, que sê
pÍêtende Íenha a ser o maíor de ÁÍri-
ca e um dos maiores do Mundo.  DiSsó
que o complexo Íerro*ortuário,de, N&
,cala !2oderá vir a ter capacidade de
êmpregar uma Íorça de trabalhadores
co'rrespondentê a metade. "da popula-

ção de Nampula.

Falou tambérn dos grandes projectos
agrícolas e industriais preconizados
para a província, assim como para ps
sectoreb de educação ê saúde, gue

.trarãc trabalho e dinheiro não só. pâra
Nampula 'mas também paÍa. - todo o
País.

PRODUÇÃO AGRÍCOUI
NOTóRIA NOS DISTBITOS .

O Cheíe do Êstado disse dopoiô quê

em vários, distritos. de N'ampulã exis'
tem produtos agrícolas.por escoar da
vido a dìficuldades criadas. pelos fa'
drões aimados

. Acre6centou'' .que 
. nos distritos do

Malemá e nlOâìr; constata-se gue hã
problemas, de íome,. pprém,.Írisou, no-
ta-se igualmêntg,qug, ap€€ar',{isso fá

i Íàtta. :de, oúros-..Arodutôs:;_b iásicos;, . "

''o 

"t'"í 
io Ërt"aü Iraçarlblcaú Ía'

lou longamente dâs irregtlarídades
que se verificam na oLçervância ila L:ei
firndámental do Páís. Díssé que ainda
se regis tam mui tos at rop€los à te i  6
esses atropêlos são Íêitos por elemen'
ros das Forças de Defesa e Segurança.

REOBGANIZAR
APARELHO DE ESTADO

O ApaÍe lho de Estado e a inccm-
petência ne:ê re inante;  o desle ixo,  a
indiscìp l ina,  a incapacidade Íoran a l -
guns dos aspectos duramenle cr i t ica.
dos pelo Pres idente Samora,  no d*
curso da sua intervenÇão sobre a ns'
cessidade de capacitar o Estado a
agir. com clareza para saber vencer o
band, t ismo e a Íome,

Samora Machel  'd  sse que a lu ta
contra íomê passa necessai ' iamente

. D_epolg destes tópicos, o Marechal
cta Fepública disse'.que é necessãrio
reorganizar o Aparelho dè .Estado e
{nrormou que acções visando a reor-ganrzaçao deste importante : instrumen-
ro, (1o povo.  já  se in ic iaram e.abran-
gem, nesle_ momento, as Forças. Ar-
msdas de Moçambiqué, qua. ìão asqug.. represerftam. a,unidade nacional
9 .cuja tareÍa principal é deÍender
r-odo, 

.o 
pôvo, toda a sociedad€ mo-

çamDicana.

_O._Ctefe do Estado eioitou a:nda
a Polícia a lazer justiça sem olhai-ã
quem, poìs um dos maís sagrados
direitos de todo o. cidadáo nacional ó
a L lberdade'e,  igualdade.
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Malema: brêve Íeunião com lrabalhadore& principalmontê do rscloÍ,
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